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Língua Portuguesa

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas.

Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, a resposta será 
localizada no próprio texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a conclusão fundamentada 
em nossos conhecimentos prévios.

Compreensão de Textos
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. 

Compreender um texto é captar, de forma objetiva, a mensagem transmitida por ele. Portanto, a compreensão 
textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo leitor.

Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por ela, 
assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento.

Interpretação de Textos
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução.

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015
Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.
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Uso de Tecnologia na Educação e Informática Básica

SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO
Segurança da informação é o conjunto de ações para proteção de um grupo de dados, protegendo o valor 

que ele possui, seja para um indivíduo específico no âmbito pessoal, seja para uma organização1.

É essencial para a proteção do conjunto de dados de uma corporação, sendo também fundamentais para as 
atividades do negócio.

Quando bem aplicada, é capaz de blindar a empresa de ataques digitais, desastres tecnológicos ou falhas 
humanas. Porém, qualquer tipo de falha, por menor que seja, abre brecha para problemas.

A segurança da informação se baseia nos seguintes pilares2:

– Confidencialidade: o conteúdo protegido deve estar disponível somente a pessoas autorizadas.

– Disponibilidade: é preciso garantir que os dados estejam acessíveis para uso por tais pessoas quando 
for necessário, ou seja, de modo permanente a elas.

– Integridade: a informação protegida deve ser íntegra, ou seja, sem sofrer qualquer alteração indevida, 
não importa por quem e nem em qual etapa, se no processamento ou no envio.

– Autenticidade: a ideia aqui é assegurar que a origem e autoria do conteúdo seja mesmo a anunciada.

Existem outros termos importantes com os quais um profissional da área trabalha no dia a dia. 

Podemos citar a legalidade, que diz respeito à adequação do conteúdo protegido à legislação vigente; a 
privacidade, que se refere ao controle sobre quem acessa as informações; e a auditoria, que permite examinar 
o histórico de um evento de segurança da informação, rastreando as suas etapas e os responsáveis por cada 
uma delas.

Alguns conceitos relacionados à aplicação dos pilares
– Vulnerabilidade: pontos fracos existentes no conteúdo protegido, com potencial de prejudicar alguns dos 

pilares de segurança da informação, ainda que sem intenção

– Ameaça: elemento externo que pode se aproveitar da vulnerabilidade existente para atacar a informação 
sensível ao negócio.

– Probabilidade: se refere à chance de uma vulnerabilidade ser explorada por uma ameaça.

– Impacto: diz respeito às consequências esperadas caso o conteúdo protegido seja exposto de forma não 
autorizada.

– Risco: estabelece a relação entre probabilidade e impacto, ajudando a determinar onde concentrar inves-
timentos em segurança da informação.

Tipos de ataques
Cada tipo de ataque tem um objetivo específico, que são eles3:

– Passivo: envolve ouvir as trocas de comunicações ou gravar de forma passiva as atividades do com-
putador. Por si só, o ataque passivo não é prejudicial, mas a informação coletada durante a sessão pode ser 
extremamente prejudicial quando utilizada (adulteração, fraude, reprodução, bloqueio).

– Ativos: neste momento, faz-se a utilização dos dados coletados no ataque passivo para, por exemplo, 
derrubar um sistema, infectar o sistema com malwares, realizar novos ataques a partir da máquina-alvo ou até 
mesmo destruir o equipamento (Ex.: interceptação, monitoramento, análise de pacotes).

1 https://ecoit.com.br/seguranca-da-informacao/
2 https://bit.ly/2E5beRr

3 https://www.diegomacedo.com.br/modelos-e-mecanismos-de-seguranca-da-informacao/
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Atualidades

Mundo

 ▸ Conflitos em Villa Tunari: Apoiadores de Evo Morales Invadem Quartéis e Mantêm Militares Reféns 
na Bolívia

A Bolívia enfrenta uma escalada de tensões políticas e sociais na região de Cochabamba, onde apoiadores 
do ex-presidente Evo Morales invadiram instalações militares e mantêm tropas reféns. Entre as unidades ocu-
padas estão o Regimento “Cacique Juan Maraza”, em Villa Tunari, e uma base naval. A ação é uma resposta 
direta às intervenções governamentais contra os bloqueios de estradas organizados pelos simpatizantes de 
Morales, que protestam contra sua possível prisão.

O Cenário de Conflito

Imagens que circulam nas redes sociais mostram pelo menos 20 militares cercados por camponeses arma-
dos com bastões pontiagudos de madeira. Em um vídeo, um dos soldados denuncia que os invasores cortaram 
o fornecimento de água e energia elétrica das unidades ocupadas, intensificando a pressão. O militar apela às 
autoridades superiores por medidas que garantam sua segurança e a de seus colegas.

“Estamos em perigo. Nossas vidas, as de nossos instrutores e soldados, estão ameaçadas. Peço ao meu 
general que considere nossas condições”, implora no vídeo.

A Reação das Forças Armadas e do Governo

Em comunicado oficial, as Forças Armadas bolivianas condenaram as ações dos apoiadores de Morales, 
classificando-as como atos criminosos que violam direitos fundamentais. As autoridades exortaram os invaso-
res a abandonarem os quartéis de forma pacífica e imediata.

“O pessoal mantido refém são filhos do povo, cumprindo seu dever de defender a pátria”, destacou o texto. 
A declaração também mencionou o roubo de armamentos e munições, o que aumenta a gravidade da situação.

O ministro da Defesa, Edmundo Novillo, reforçou que as operações do governo têm como objetivo garantir 
a livre circulação no país, interrompida há semanas pelos bloqueios. Na sexta-feira, 1º de novembro de 2024, 
ele afirmou que “a paciência tem limites” e que as autoridades precisaram intervir para restabelecer a ordem.

 ▸ O Contexto Político: Morales e Arce em Conflito

A crise atual reflete a crescente rivalidade entre Evo Morales e o presidente Luis Arce, seu ex-aliado político. 
Morales, líder indígena e ex-presidente, enfrenta investigações por suposto abuso de menor em 2015 e afirma 
ser alvo de perseguição política. Nos últimos dias, ele publicou um vídeo alegando que sofreu um atentado a 
tiros, acusação que o governo de Arce negou, alegando que Morales disparou contra agentes em um bloqueio.

Atenção! 
O confronto entre os dois líderes evidencia as divisões internas no partido Movimento ao Socialismo (MAS), 
que governou a Bolívia durante o período de Morales e atualmente enfrenta disputas internas pelo controle 

político.



4

Legislação

LEI Nº 8.069, DE 13 DE JULHO DE 1990
Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA: Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte 
Lei:

TÍTULO I
DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art. 1º Esta Lei dispõe sobre a proteção integral à criança e ao adolescente.

Art. 2º Considera-se criança, para os efeitos desta Lei, a pessoa até doze anos de idade incompletos, e 
adolescente aquela entre doze e dezoito anos de idade.

Parágrafo único. Nos casos expressos em lei, aplica-se excepcionalmente este Estatuto às pessoas entre 
dezoito e vinte e um anos de idade.

Art. 3º A criança e o adolescente gozam de todos os direitos fundamentais inerentes à pessoa humana, sem 
prejuízo da proteção integral de que trata esta Lei, assegurando-se-lhes, por lei ou por outros meios, todas as 
oportunidades e facilidades, a fim de lhes facultar o desenvolvimento físico, mental, moral, espiritual e social, 
em condições de liberdade e de dignidade.

Parágrafo único. Os direitos enunciados nesta Lei aplicam-se a todas as crianças e adolescentes, sem 
discriminação de nascimento, situação familiar, idade, sexo, raça, etnia ou cor, religião ou crença, deficiência, 
condição pessoal de desenvolvimento e aprendizagem, condição econômica, ambiente social, região e local 
de moradia ou outra condição que diferencie as pessoas, as famílias ou a comunidade em que vivem. (Incluído 
pela Lei nº 13.257, de 2016)

Art. 4º É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do poder público assegurar, com abso-
luta prioridade, a efetivação dos direitos referentes à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao esporte, ao 
lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária.

Parágrafo único. A garantia de prioridade compreende:

a) primazia de receber proteção e socorro em quaisquer circunstâncias;

b) precedência de atendimento nos serviços públicos ou de relevância pública;

c) preferência na formulação e na execução das políticas sociais públicas;

d) destinação privilegiada de recursos públicos nas áreas relacionadas com a proteção à infância e à juven-
tude.

Art. 5º Nenhuma criança ou adolescente será objeto de qualquer forma de negligência, discriminação, ex-
ploração, violência, crueldade e opressão, punido na forma da lei qualquer atentado, por ação ou omissão, aos 
seus direitos fundamentais.

Art. 6º Na interpretação desta Lei levar-se-ão em conta os fins sociais a que ela se dirige, as exigências do 
bem comum, os direitos e deveres individuais e coletivos, e a condição peculiar da criança e do adolescente 
como pessoas em desenvolvimento.
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Redação de Expedientes

A classificação dos textos em tipos e gêneros textuais é fundamental para a compreensão dos processos 
de produção e interpretação textual. Esses dois conceitos, apesar de relacionados, possuem diferenças impor-
tantes.

Os tipos textuais se referem à forma como o texto é estruturado, isto é, à sequência linguística predomi-
nante, como narração, descrição ou dissertação. Já os gêneros textuais estão ligados ao contexto social e às 
funções comunicativas dos textos, como carta, notícia ou crônica.

A distinção entre esses conceitos é importante não apenas para o entendimento teórico da língua, mas 
também para a prática de leitura e escrita. Saber identificar o tipo e o gênero de um texto ajuda o leitor a com-
preender melhor suas intenções, assim como auxilia o produtor textual a escolher a estrutura e o estilo mais 
apropriados para alcançar seu objetivo comunicativo. 

Nos últimos anos, a crescente diversidade de práticas sociais e a evolução das formas de comunicação, 
especialmente com o avanço das tecnologias digitais, têm provocado mudanças na forma como os gêneros 
textuais são usados e entendidos.

— Tipos Textuais
Os tipos textuais referem-se à organização interna dos textos, ou seja, à maneira como a informação é 

estruturada linguisticamente. São estruturas formais que determinam como as ideias serão apresentadas, in-
dependentemente do contexto social ou do propósito comunicativo. 

As tipologias textuais classificam os textos de acordo com seus aspectos linguísticos, em termos de 
estruturação e apresentação. Também podem ser denominados como tipos textuais, modo textual ou ainda 
como organização do discurso.

Essas categorizações consistem em formas distintas sob as quais um texto pode ser apresentado, com fins 
de responder a diferentes propósitos comunicativos.

– Critérios utilizados pela tipologia textual: elementos sintáticos, objetivo da comunicação, vocabulário, 
estrutura, construções frásicas, linguagem, emprego dos tempos verbais, modo de interação com o leitor, 
conexões lógicas, entre outros.

– Objetivos comunicativos: os elementos que compõem um texto diversificam-se conforme a finalidade do 
texto. De acordo com as tipologias textuais, um texto pode ser narrativo, descritivo, dissertativo (argumentativo 
e expositivo) ou explicativo (prescritivo e injuntivo).

– Tipologia textual x gênero textual: são dois modos de classificação de um texto que se baseiam em 
critérios distintos. Enquanto o gênero textual se dedica aos aspectos formais (modelo de apresentação do texto 
e função social), as tipologias textuais têm seu foco na estrutura linguística de um texto, na organização do 
discurso e em suas características morfossintáticas.

— Texto dialogal
Essa tipologia apresenta um diálogo entre, pelo menos, dois locutores. O que difere essa classe da narração 

é o fato de que, no texto dialogal, o narrador não é obrigatório e, nos casos em que ele se apresenta, sua função 
se limita a introduzir o diálogo; este, por sua vez, se dará na primeira pessoa. Os principais gêneros textuais que 
se enquadram nessa tipologia são: peças de teatro, debates, entrevistas, conversas em aplicativos eletrônicos.

As principais características do texto dialogal:

– Predomínio dos verbos na primeira pessoa do singular;

– Discurso direto: emprego de verbos elocutivos e dos sinais dois-pontos, aspas ou travessões para, 
respectivamente, indicar o princípio de uma fala ou para marcá-las;

– Traços na linguagem oral.
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Noções de Relações Humanas

O trabalho em equipe é um elemento essencial para o sucesso de qualquer organização, seja ela pública 
ou privada. Em um ambiente corporativo, o desempenho coletivo é frequentemente mais eficaz do que a atua-
ção isolada de seus membros. As equipes que trabalham de forma integrada e colaborativa tendem a alcançar 
melhores resultados, superar desafios e atingir objetivos de maneira mais eficiente. Isso ocorre porque a soma 
de habilidades, conhecimentos e experiências individuais enriquece o processo de tomada de decisão, a reso-
lução de problemas e a inovação, fatores que são determinantes para a competitividade e o crescimento das 
organizações.

No entanto, trabalhar em equipe não é uma tarefa simples. A complexidade do ser humano, com suas di-
ferentes personalidades, valores, crenças e modos de agir, faz com que o estabelecimento de um ambiente 
harmônico e produtivo seja um desafio constante. Para que a equipe alcance seu máximo potencial, é neces-
sário que seus integrantes desenvolvam a capacidade de se comunicar de forma clara e assertiva, bem como a 
habilidade de ouvir, compreender e respeitar as perspectivas alheias. A comunicação eficaz é, portanto, um dos 
pilares do trabalho em equipe, pois permite a troca de informações, ideias e feedback, fortalecendo a coesão e 
o senso de propósito coletivo.

Além disso, a compreensão da dinâmica das relações interpessoais é fundamental para o sucesso do tra-
balho em equipe. Cada membro traz consigo um conjunto único de experiências, habilidades e formas de lidar 
com situações adversas, o que pode enriquecer o grupo ou, se não for bem gerenciado, gerar conflitos e de-
sentendimentos. Nesse contexto, a liderança e a gestão de equipes desempenham papel crucial ao promover 
um ambiente de respeito, cooperação e valorização das diferenças individuais.

No ambiente de trabalho, a diversidade de personalidades é um dos principais fatores que influenciam a 
dinâmica das equipes. Cada indivíduo traz consigo um conjunto único de características, comportamentos, ex-
periências e formas de se relacionar, o que pode enriquecer a equipe, mas também pode ser fonte de desafios. 

As personalidades de cada membro de uma equipe afetam diretamente como as relações interpessoais se 
estabelecem e como as tarefas são executadas em prol dos objetivos organizacionais.

A Diversidade de Personalidades no Ambiente de Trabalho
As personalidades variam de pessoa para pessoa, influenciando a forma como cada um lida com desafios, 

responde a estímulos e se relaciona com os colegas. Em um mesmo ambiente, é comum encontrar indivíduos 
extrovertidos e comunicativos, que se destacam por sua facilidade em expressar ideias e motivar o grupo. Por 
outro lado, há também aqueles que são mais introvertidos e preferem refletir e agir de maneira mais reservada, 
contribuindo de forma silenciosa, mas igualmente valiosa.

Essa diversidade pode ser um grande trunfo para a equipe, pois proporciona uma variedade de perspectivas 
e abordagens para a resolução de problemas. Um colaborador mais analítico, por exemplo, pode complementar 
o trabalho de alguém que é mais impulsivo e criativo, trazendo equilíbrio para a tomada de decisões. Da mesma 
forma, uma pessoa que possui uma personalidade mais detalhista pode auxiliar na execução cuidadosa das ta-
refas, enquanto outra, com perfil mais visionário, pode contribuir para o planejamento estratégico e a inovação.

Benefícios e Desafios da Integração de Personalidades
A integração de personalidades diversas tem o potencial de enriquecer o ambiente de trabalho e melhorar a 

qualidade dos resultados. Quando as diferenças são bem gerenciadas, elas se tornam um fator positivo, fomen-
tando a criatividade, a inovação e a resolução de problemas. No entanto, se não forem bem conduzidas, essas 
diferenças podem gerar conflitos, mal-entendidos e desentendimentos, afetando a produtividade e a harmonia 
da equipe.

O principal desafio reside em encontrar formas de valorizar as particularidades de cada indivíduo e trans-
formá-las em forças complementares. Para isso, é necessário que os membros da equipe desenvolvam a ca-
pacidade de se adaptar a diferentes estilos de trabalho e comunicação, aprendendo a reconhecer e respeitar 



7

Noções de Matemática e Raciocínio Lógico

Frequentemente nos deparamos com situações em que é necessário comparar grandezas, medir variações 
e entender como determinadas quantidades se relacionam entre si. Para isso, utilizamos os conceitos de razão 
e proporção, que permitem expressar de maneira simples e eficiente essas relações.

RAZÃO
A razão é uma maneira de comparar duas grandezas por meio de uma divisão. Se temos dois números a e 

b (com b≠0), a razão entre eles é expressa por a/b ou a:b. Este conceito é utilizado para medir a relação entre 
dois valores em diversas situações, como a comparação entre homens e mulheres em uma sala, a relação 
entre distâncias percorridas e tempo, entre outros.

Exemplo:
Em uma sala de aula há 20 rapazes e 25 moças. A razão entre o número de rapazes e moças é dada por:

Portanto, a razão é 4:5.

Razões Especiais
Algumas razões são usadas em situações práticas para expressar comparações específicas:

− Velocidade Média: A razão entre a distância percorrida e o tempo gasto, representada por: 

− Densidade Demográfica: A razão entre o número de habitantes e a área de uma região, dada por: 

− Escalas: Usada para representar a proporção entre o tamanho real de um objeto e sua representação em 
um mapa ou desenho, como: 

PROPORÇÃO
Uma proporção é uma igualdade entre duas razões. Se temos duas razões A\B​ e C\D​, dizemos que elas 

estão em proporção se:


